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RESUMO
Neste estudo apresento a luta dos movimentos sociais afrodescendentes, tema 
central da minha pesquisa de mestrado e do feminismo negro em Buenos Aires, 
Argentina. Apresentarei suas principais reivindicações e tensões frente ao Estado, 
com informações atualizadas, já que minha tese foi finalizada em 2017. Para 
entender a luta desses movimentos será necessário conhecer o contexto histórico 
que criou o mito de que na “Argentina não tem negros” e os estudos acadêmicos 
que o desmistifica. Nessa arena de disputa destaco o florescer do feminismo 
negro e suas demandas, que não encontram espaço na agenda do feminismo 
hegemônico e nem do movimento afrodescendente. E concluirei analisando 
algumas “escrevivências” de “outridade” no cotidiano desse grupo.

PALAVRAS-CHAVE: história; invisibilidade; movimento social afro; feminismo negro.

ABSTRACT
In this work I present the struggle of the Black social movements, a central theme 
of my Master’s degree research, and of Black feminism in Buenos Aires, Argentina. 
I will present their main claims and tensions against the Government, with 
updated information especially to this work, once my thesis was completed in 
2017. To understand the struggle of these movements it will be important to know 
the historical context that created the myth that “there are no Black people in 
Argentina” and the academic studies that demystify it. In this arena of the dispute, 
I highlight the birth of Black feminism and Black women’s demands, that they 
do not find space in neither the political agendas of hegemonic feminism nor in 
the Black movements. I will conclude with an analysis of some “escrevivências” de 
“outridade” (autoethnographies of alterity) in the daily lives of Black people.

KEYWORDS: history, invisibility, Black Social Movement, Black Feminism.

RESUMEN
En ese estudio presento la lucha de los movimientos sociales afrodescendientes, 
tema central de  mi investigación en la maestría, y del feminismo negro en Buenos 
Aires, Argentina. Presentaré  sus principales reivindicaciones y tensiones frente 
al Estado, con informaciones actualizadas especialmente para ese trabajo, ya 
que mi tesis fue finalizada en 2017. Para entender la lucha de eses movimientos 
será necesario conocer el contexto histórico que construyó el mito de que en 
“Argentina no hay negros” y  los estudios académicos que lo desmitifica. En esa 
arena de disputa destaco el florecer del  feminismo negro y sus demandas, que 
no encuentran espacio tanto en la agenda del feminismo hegemónico como en la 
del movimiento afrodescendiente. Y concluiré analizando algunas “escribivencias” 
de “otredades” en lo cotidiano de ese grupo.

PALABRAS CLAVE: história; invisibilidad; movimiento social afro; feminismo negro.
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INTRODUÇÃO 

Neste estudo apresento parte da minha pesquisa para a tese de mestrado 
realizada na área da Antropologia Social pela Facultad de Filosofía y Letras de la 
Universidad de Buenos Aires, Argentina. Porém, especialmente para esse Dossiê, 
apresentarei informações atualizadas, já que minha tese foi finalizada em 2017 e 
defendida em 2018.  

A decisão de fazer um mestrado em Buenos Aires nasceu após de uma 
viagem de férias à capital argentina e ao outro país vizinho, o Uruguai, no qual em 
poucas horas de barco pelas águas turvas do Rio La Plata, um rio que divide am-
bos os países, já se pode desembarcar em Colonia del Sacramiento, uma cidade 
estilo Ouro Preto1 banhada por esse enorme Rio. Entre outras cidades do roteiro 
estava Montevidéu, capital do Uruguai, onde percebi que havia entre Buenos Ai-
res e Montevidéu uma nítida diferença com relação à presença de pessoas negras 
nessas capitais. 

Um Rio separava muitas histórias e essa travessia na minha vida pessoal e 
acadêmica não teve mais volta. Mudei-me para Buenos Aires em 2013 para iniciar 
meu mestrado em antropologia social tendo como foco a historia afrodescenden-
te no país. Não demorou muito e constatei que os negros/as sempre estiveram no 
país e não só isso, eles/as estavam organizados em movimentos sociais e organi-
zações afrodescendentes. Por isso, ninguém melhor do que eles/as para respon-
derem as muitas perguntas que vinha fazendo desde a minha viagem de férias.  

Além dos relatos da própria comunidade negra, pude contar com al-
gumas produções acadêmicas contemporâneas na área da antropologia e da 
história para ajudar a problematizar o contexto afrodescendiente na Argentina2. 
Porém, destaco que “não foi fácil desenvolver uma tese sobre o tema “afrodescen-
dente”, porque a quantidade de trabalhos ainda é limitada e a maioria deles foi feita 
por investigadores brancos/as” (Braz 2017 e 2018). Não quero aqui desvalorizar o 
trabalho desses investigadores, não é isso, mas não posso deixar de apontar o 
quanto o racismo estrutural e institucional excluiu corpos negros das Universi-
dades mantendo nas margens as epistemologias negras nesses espaços de for-
mação, que são também espaços de poder como afirma Silvio Almeida (2019).

 Para academia branca, elitista e hetero-normativa a minha voz negra, re 
tinta, não como objeto de estudo, mas como sujeito negro, era uma novidade 
nessa Faculdade. Nesse palco de egos acadêmicos branco/a, pessoas com meu 
fenótipo, somos percebidos como “intrusos/as”, “subalternos/as”, “o/a outro/a” 
“aquele que está fora do seu lugar” (Hall 2006, Lander 2000, Lorde 1984, Kilomba 
2019, Spivak 2014). 

Foi realmente desafiante, doloroso e ao mesmo tempo potente superar 
as múltiplas experiências de racismos que passei como a única pessoa negra do 
mestrado e da Faculdade. Passei meus anos de estudo defendendo meu lugar de 

1	 Cidade estilo barroco situada em Minas Gerais
2	 Ver bibliografia para conhecer a produção de alguns desses/as acadêmicos/as citados nesse tra-

balho. 
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fala e contra o necro-epistemicídio de intelectuais negros/as nos seminários que 
participei.  

As experiências etnografias foram desafiantes, afinal, em campo eu estava 
desenvolvendo dois papéis, o de militante e o de pesquisadora. Como pessoa ne-
gra, mulher, pobre, ativista, acadêmica e migrante eu ali não era só uma estudante 
de um mestrado, alguém que vai observar o seu “objeto de estudo”. O “campo de 
estudo”, de certa forma me incluía porque na vida cotidiana pude não só presen-
ciar, mas vivenciar na pele as mesmas opressões, também me via impactada pelo 
racismo estrutural e institucional no país. 

Para que possam entender melhor o processo de luta da comunidade afro 
no país, primeiro apresento os perigos da história única como nos alerta Chima-
manda Ngozi Adichie (2019), no qual, tratou de invisibilizar, negar e estrangeirizar 
a participação e o legado dos afrodescendentes nos relatos oficiais dos processos 
de formação do país. Não há como falar de militância afrodescendente em Bue-
nos Aires sem antes recontar essa história desde a perspectiva negra e visibilizar 
esses discursos silenciados e ignorados que desmistificam a falácia de que na “Ar-
gentina não tem negros”. 

Depois, destaco o florescer do feminismo negro3 na capital portenha, uma 
vez que as ativistas viam suas demandas ignoradas ou colocadas em segundo 
plano dentro da extensa agenda de reivindicações dos movimentos afrodescen-
dentes. Dessa forma, considerando raça e gênero como duas problemáticas so-
ciais importantes como nos apresenta Kimberlé Crenshaw (2018) no seu estudo 
sobre a interseccionalidade.
Também me parece importante destacar o isolamento do corpo Queer negro 
dentro do movimento negro, dentro do movimento feminista hegemônico e mui-
tas vezes dentro do próprio movimento LGBT+. São corpos negros, sujeitos de 
direito, que o conceito “interseccionalidade” não dá conta de integrá-los ou sim-
plesmente os invalida como parte da luta do feminismo negro e também como 
parte da luta do movimento negro como argumenta Carla Akotirene (2019). 

E por último, apresentarei alguns depoimentos de afro-argentinos/as e 
afrodescendentes nos quais desnudam a crueldade do racismo vivido na cidade 
de Buenos Aires. Todas as narrativas estão em primeira pessoa e obviamente essas 
publicações foram devidamente autorizadas pelas mesmas para serem analisadas 
neste trabalho. De qualquer forma é a primeira vez que ambos os depoimentos 
são publicados com objetivo de análise para exemplificar essas práticas racistas 
naturalizadas na Argentina.   

3	 Ao longo do estudo, vamos refletir e problematizar algumas categorias étnico-raciais. Aqui, usarei 
como sinônimos a categoria afrodescendiente e o termo negro/a. Ressalto que todo debate sobre 
o uso de categorias étnico-raciais realizadas na Diáspora latina e caribenha é um debate legítimo 
e necessário. Espero que este trabalho possa servir como ferramenta para enriquecer as reflexões 
em cada país.   
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OS ARGENTINOS SÃO DESCENDENTES DE MUITOS BARCOS, 
INCLUINDO OS “NEGREIROS”. BREVE CONTEXTO HISTÓRICO

 
Foto1: Uma família afroargentina final do século XIX. Fonte: Biblioteca Archivo General de la Nación.

Os argentinos gostam de dizer que seus antepassados vieram em navios, 
referindo-se aos navios da colonização espanhola e os navios que chegaram da 
Europa depois da Segunda Guerra Mundial com os imigrantes europeus, especial-
mente os italianos. No entanto, é preciso considerar a chegada de outros navios, 
os navios negreiros, que também trouxeram uma grande quantidade de pessoas 
e de maneira ilegal. 

A maioria dos argentinos desconhece a história da formação étnico-racial 
de seu país. Nas rodas de conversas geralmente o tema sobre antepassados que 
chegaram “nos navios” europeus aparecia, mas nunca, em sete anos vivendo no 
país, escutei ninguém mencionar sobre os/as bisavós e avós indígenas; e obvia-
mente, silêncio absoluto sobre os antepassados negros/as. 

De acordo com Grada Kilomba (2019), “uma sociedade que vive na 
negação, ou até mesmo na glorificação da história colonial, não permite que no-
vas linguagens sejam criadas”. Na Argentina foi disseminada entre a população a 
ideia de um estado composto por uma “identidade branca”. Desta forma todas as 
demais identidades foram ignoradas, provocando o esquecimento a respeito da 
participação desses grupos étnicos na consciência histórica dos argentinos (An-
necchiarico 2016). 

O processo de invisibilização, estrangeirização e negação dos afrodescen-
dentes na Argentina é ainda pior na capital, Buenos Aires, fruto de uma política 
de Estado exitosa que até nos dias atuais, mesmo como todos os esforços da mil-
itância afro, como veremos, ainda é muito comum a ideia equivocada de que “na 
Argentina não há negros”. Porém, essa ideia parte do principio de que se não há 
negros/as é porque são todos/as brancos/as. Para entender o discurso cotidiano, 
especialmente em Buenos Aires, lhes apresento uma breve análise da história so-
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bre a população afro-argentina.
De acordo com Andrews (1989) durante quase 300 anos houve uma pre-

sença ativa de africanos e de seus descendentes no território, o que gerou grande 
impacto social, econômico e cultural. O número de escravizados era tão grande 
que em muitas comunidades eles/as eram mais da metade da população. Então, 
o que aconteceu com esse grupo? De onde saiu o mito do “desaparecimento”? 

Segundo Andrews, por volta do ano de 1853, logo depois da abolição da 
escravatura, foi sendo construída uma versão de “história nacional” na qual a con-
tribuição dos afrodescendentes, indígenas e “não brancos” era negada e invisibi-
lizada. Essa versão dos relatos históricos se agravou com a chegada da imigração 
européia no fim do século XIX e princípio do XX, pois contribuiu para construir e 
fortalecer uma identidade nacional branca, européia, moderna e, também católi-
ca e heterossexual. Por tanto para entender a diminuição desse grupo, alguns 
pesquisadores apresentam algumas das hipóteses mais conhecidas atualmente e 
que estão vigentes no discurso popular: a epidemia de febre amarela, as guerras 
e a mestiçagem4. Não nego que esses fatores tenham causado um descenso da 
população afro, mas não o seu “desaparecimento”, como muitos pensam e afir-
mam até hoje. Acredito que o censo foi o principal motivo para que se fixasse esse 
mito na mentalidade das pessoas.

Durante minha pesquisa pude analisar os censos de quando a região ain-
da era chamada de “Virreinato”5, pude observar nesses documentos as mudanças 
significativas das porcentagens. Aqui lhes apresento um resumo para que possam 
entender porque o censo é tão relevante. 

No censo de 1778, a população africana e afrodescendente representa-
vam um 37% do total. Nos censos de 1810 e o de 1837, não houve alteração dessa 
porcentagem, porém, no censo de 1887 a porcentagem de africanos/as e afro-ar-
gentinos/as caiu de uma média de 30% para 1,8%. Foi intrigante ver que em ape-
nas 50 anos houve uma queda de mais de 26% na porcentagem de afro-argen-
tinos. Para justificar tal resultado, alguns historiadores recorrem a mudança que 
houve nas as categorias étnico-raciais do censo de 1887, que passou a ter duas 
únicas categorias: branca e negra. Já os censos anteriores tinham as seguintes 
opções: índio, pardo, mestiço, zambo, moreno, mulato, negro, escravizado, alfor-
riado e branco.

Dessa maneira, com a utilização de apenas duas categorias, negros/as e 
brancos/as, no censo de 1887 todas as pessoas que não eram fenotipicamente 
negras foram registradas como brancos/as. De acordo com Annecchiarico (2016) 
o discurso sobre a mestiçagem é um discurso das elites nacionais em concordân-
cia com os projetos de branqueamento da nação.  

4	 Ver bibliografia: Goldberg 1976, Andrews 1989, Picotti 2001, López 2004, Frigerio 2006, Martin 
2006, Maffia y Lechini 2009, Pineau 2009, Geler 2010, Annecchiarico 2016, Alvarez Nazareno 2019

5	 Virreinato refere-se tanto ao nome de um cargo laboral como para as divisões de territórios da 
colônia invadida pelo rei da Espanha, ou seja, “território do rei”. Os virreis e virreinas eram pessoas 
designadas pelo rei para que “governassem” em seu nome naqueles territórios invadidos. O tem-
po de “governo” dependia da boa relação entre as famílias com o rei. Com exceção do território 
brasileiro, que havia sido invadido por Portugal, todo o restante da América Latina era da coroa 
espanhola.   
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Com essas informações podemos entender e ver algumas explicações 
possíveis que justificam a desconcertante porcentagem de 1,8% no censo de 
1887. Esse censo foi o último realizado no século XIX e acredito que esse resul-
tado tenha fortalecido alguns mitos no imaginário popular até os dias atuais, o 
primeiro: “desaparição negra”, em seguida a ideia de que “somos todos brancos/as” 
e por último, “se não existe negros/as, portanto não existe racismo” (López, 2004).  

Somente em 2010, quase 200 anos após o último censo do século XIX, 
foi que os movimentos sociais afrodescendentes conquistaram o retorno às es-
tadísticas do censo populacional.  E é esse trajeto de como as organizações afrode-
scendentes deram passos certeiros das margens em direção ao centro do debate 
político por políticas públicas, começando por uma reparação histórica no censo. 

  

CENSOS DE 2010

Foto 3: Página 01, pergunta num. 06 do questionário sobre a afrodescendência usada no Censo

De acordo com o censo de 2010, existem 149 mil afrodescendentes na 
Argentina. Os números apresentados nesse censo são muito importantes, porque 
abriram as portas para a conquista de algumas políticas públicas. Aqui chamo a 
atenção para um dado importante, a pergunta sobre a afrodescendência só saiu 
em 10% das pesquisas. No gráfico a seguir, os resultados do censo apresentam 
um dado muito importante. Ele indica que só 8% dos afrodescendentes censados 
não nasceram na Argentina, isso significa que a maioria é argentina, com o qual 
coloca por terra o discurso da estrangeirização da maioria da afrodescendência 
no país. 
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Foto 4: Fonte INDEC. Resultado do Censo Nacional de População, Lares e Vivendas 2010

Sobre o próximo censo, tenho duas informações relevantes, a primeira é 
que a pergunta sobre a afrodescendência estará em todas as pesquisas. E há um 
projeto em andamento no qual tratam de conseguir uma campanha de conscien-
tização sobre o tema a nível nacional. O objetivo principal da campanha é desmi-
tificar e visibilizar ainda mais a presença afro-argentina no país. A segunda é que 
devido a crise causada pela pandemia do vírus COVID-19 que assola o mundo nos 
anos de 2020 e 2021, infelizmente, o Censo Nacional, que estava agendado para 
2020, não poderá ser realizado respeitando assim as exigências da Organização 
Mundial de Saúde – OMS no combate à doença6.  

	 Em um comunicado nas redes sociais, os movimentos afro-argentinos, 
afrodescendentes e africanos lamentaram o cancelamento do censo, porém 
entendem que a situação de prevenção da doença é urgente e extremamente 
necessária já que o COVID-19 tem contaminado e matado um número três vezes 
maior de pessoas negras em comparação com pessoas brancas em todo mundo, 
justamente porque a população negra está nas bases do sistema econômico, mui-
tas vezes ilegais e ganhando os piores salários. 

6	 O COVID19 é uma doença infecciosa causada pelo “coronavírus”, o vírus recebeu esse nome por-
que o seu aspecto lembra uma coroa. A doença surpreendeu o mundo em 2020 porque é uma 
doença que  afeta o sistema respiratório levando o paciente a óbito muito rapidamente. Até o 
momento presente a doença a ciência mundial não há encontrado a cura. O principal tratamento 
preventivo tem sido o distanciamento social. Diante desse quadro vários países no mundo reali-
zaram a quarentena evitando que as pessoas circulassem nas ruas e fechando todos os espaços 
públicos e privados, com exceção de supermercados e farmácias. Ainda assim, o número de mor-
tes por COVID-19 é desalentador.    
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MOVIMENTOS SOCIAIS AFRO EM BUENOS AIRES  

Na Argentina os movimentos sociais afrodescendentes surgiram a partir 
de 1990 e suas principais reivindicações eram por inclusão, visibilidade e reco-
nhecimento tanto na Capital Buenos Aires quanto nacionalmente. Uma luta que 
segue até os dias atuais na qual buscam legitimar a presencia e o legado afrodes-
cendiente em todos os aspetos sociais, culturais, econômicos e político por meio 
da (re) construção mais justa sobre participação de afrodescendiente na história 
do país. 

A importância do surgimento desses sujeitos políticos que emergem 
como os “novos movimentos sociais” (De Souza Santos, 2001) podem ajudar a 
criar e a executar ações afirmativas com o objetivo de reparar não só o passado 
histórico da comunidade afro, mas também garantir oportunidades e possibilida-
des de maior inclusão na sociedade atual (López, 2012).

As migrações latino-americanas, caribenhas e imigrações africanas a Bue-
nos Aires estimularam a luta da população afro-argentina como contra a xenofo-
bia. Essas migrações ajudaram na criação e no desenvolvimento de uma agenda 
afro, que especialmente depois de Durban onde as discussões sobre o multicul-
turalismo borbulhavam, apesar de suas falências conceituais, o conceito no geral 
reconhecia a alteridade de outras culturas e povos e ajudou a engrossar o debate 
sobre afrodescendência no país com o objetivo de pensar, discutir e ver estra-
tégias para conquistar políticas públicas para o grupo (Braz y González Batista, 
2020). 

A militância, atenta, percebeu que havia um ambiente político, nacional e 
internacional, favorável para construir um novo relato sobre a presença dos afro-
-argentinos, agora não como objetos passivos e sim como sujeitos da história e ci-
dadãos/ãs de direitos7. O censo de 2010 é importante porque marca a inclusão do 
grupo na agenda política do Estado. A partir desse marco, a disputa por políticas 
públicas ganhou novo fôlego e os movimentos sociais afrodescendentes no país, 
sobre tudo os afro-argentinos, vão apresentar suas demandas e os anos seguintes 
tiveram conquistas fundamentais para a comunidade. 

    Uma dessas conquistas é a Lei 26.852 de 2013, essa lei contém cinco 
artículos no qual o artículo 2º institui o dia 8 de novembro como o “Dia Nacional 
dos/as afro-argentinos/as e da Cultura Afrodescendente”. Essa lei se chama Lei 
Maria Remedios del Valle8. Maria Remedios foi uma figura crucial nas lutas pela 
independência do país ao ponto de ser condecorada como a “Mãe da Pátria ar-
gentina”. Uma mulher negra. 

7	 Faço referência ao período dos governos Kirchnerismo entre os anos 2003 até 2015. 
8	 María Remedios del Valle, afro-argentina, a quem o General Manuel Belgrano lhe condecorou 

como Capitã e “Mãe da Pátria” por sua força, colaboração e estratégias no campo de batalha. Ela 
lutou em muitas guerras, especialmente aquelas que culminaram na independência da Argenti-
na.  Infelizmente, a sociedade argentina desconhece sua história. Nos últimos anos, devido a lei 
26.852 que leva seu nome, a militância negra tem realizado uma série de atividades nas escolas e 
nas universidades e aos poucos vão conseguido recuperar sua memória.   
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Foto 5: Gisela Banzer, La Capitana - María Remedios del Valle, acrílico y lápiz color. 

Infelizmente, sua história foi totalmente invisibilizada durante décadas. 
Desde o primeiro ano que a lei foi sancionada, o dia nacional afro é celebrado 
tanto em Buenos Aires como em outras cidades pelo país, contando ou não com 
a ajuda do governo. 

Ressalto também o artículo 5º da mesma que exige que as escolas possam 
dar o devido lugar a presença, o legado e a participação dos afrodescendentes na 
história da conformação do país. Para garantir a qualidade das informações, os 
movimentos sociais produziram uma série de materiais bem diversos que inclui: 
cadernos didáticos, livrinhos de histórias infantis, vídeos e documentários. Todo 
material foi encaminhado para o Ministério de Educação com o objetivo de que 
esses pudessem ser inseridos como proposta no currículo escolar nacional, infe-
lizmente isso nunca ocorreu. 

No final de 2016 os movimentos afrodescendentes decidiram formar uma 
comissão para que de maneira coletiva pudessem articular melhor com o gover-
no9. Apostando no poder do trabalho coletivo nascia a Comissão Organizadora do 
dia 8 de Novembro, um grupo que atualmente conta com a participação de mais 
de 30 movimentos afro-argentinos, afrodescendentes e também de africanos. 

Considero a formação dessa Comissão uma estratégia muito bem-vinda. 
Nesse espaço todas as propostas são pensadas, debatidas e democraticamente 

9	  Refiro-me ao governo de Mauricio Macri, 2015-2019.
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acordadas. Obviamente o trabalho coletivo não é fácil, há muitas tensões, desa-
cordos e desentendimentos, no entanto, o exercício está em justamente superar 
esses obstáculos internos e chegar a um acordo comum antes de apresentarem 
suas demandas nas reuniões com os funcionários do governo. A Comissão 8N, que 
em novembro de 2020 completará quatro anos de existência, está conseguindo 
estabelecer relações com o Estado que antes seriam impensáveis e provando uma 
vez mais que o trabalho coletivo, apesar de todas as dificuldades que isso implica, 
tem mais força, ganha mais credibilidade e consegue mais atenção do Estado.    

Além disso, os movimentos negros em Buenos Aires esperam que ainda 
no marco do Decênio dos Afrodescendentes, que terminará em 2024, possam se 
concretizar o projeto que prevê a criação do Instituto Nacional de Assuntos Afro-
-argentinos, Afrodescendentes e Africanos- INAFRO (BRAZ, 2017).  O objetivo des-
se espaço institucional é para que a Diáspora negra na região possa ter um espaço 
de contenção, apoio e resoluções efetivas. No projeto prevê que o instituto con-
tará com espaço para reuniões, setores de contenção para Gênero e diversidades 
negras, migrações, educação, advocacia entre outros. 

FEMININOS NEGROS, NO PLURAL, (RE) FLORESCE 

Foto 6: Créditos: Arquivo Área de Gênero.
Greve geral e Marcha feminista. Dia 8 de Março de 2020. Tema: Vivas e sem dívidas nos queremos.

Eu gostaria de destacar o protagonismo das mulheres negras em todos 
os momentos importantes de luta da comunidade negra no país. Nesse processo 
de formação dos movimentos sociais em Buenos Aires, bem como em todo ter-
ritório, as mulheres hão dado passos largos nessa trajetória, na qual muitas vezes 
foram obrigadas a desenvolver suas próprias ferramentas para dialogar com o 
governo e vencer as burocracias. É realmente inegável a potente colaboração das 
mulheres no interior dos movimentos sociais e organizações negras bem como 
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em todas as articulações nacionais e transnacionais da militância apresentados 
nesse trabalho. 

No entanto, as mulheres negras perceberam que muitas vezes suas 
demandas não tinham espaço dentro do movimento afro e pior, o fator gêne-
ro como agravamento das opressões era ignorado por seus companheiros de 
militância. Além da tríplice opressão apresentada por Davis (2016), muitas 
ativistas no contexto argentino eram confrontadas também pela condição de 
migrante. 

As mulheres negras perceberam que - para além da luta antirracista ao 
lado do homem negro - era necessário formar um espaço onde pudessem pensar 
suas atividades, trabalhar suas propostas de políticas públicas e pensar estraté-
gias de participação no movimento feminista hegemônico. Essa dialética, muitas 
vezes desgastante, escancara a solidão da mulher negra nos espaços de militância 
e isso exige das integrantes sororidade e ao mesmo tempo autocuidado, tendo 
em conta que sororidade é ética e autocuidado é também militância (Braz, 2019). 

Cabe lembrar que outras de nossas mentoras já expunham as várias formas 
de opressão que cruzam os corpos das mulheres negras muito antes da existência 
do termo “interseccionalidade” apresentado por Kimberle Crenshaw (2018), como 
por exemplo, Sojourner Truth, Angela Davis, bell hooks, Audre Lorde, Sueli Car-
neiro, Beatriz Santos, Neuza Santos Souza, Nilma Lino Gomes, Lélia Gonzalez e 
na literatura temos Maria Firmina dos Reis, Maria Carolina de Jesus , Conceição 
Evaristo, Victoria Santa Cruz, Shirley Campbell Barr e tantas outras autoras que 
debatiam e debatem as opressões interseccionais muito antes da existência do 
termo de Crenshaw. 

Para o feminismo negro em Buenos Aires o ano de 2016 foi muito impor-
tante.  Nesse ano as mulheres negras conquistaram por primeira vez um espaço 
de debate no 31º Encontro Nacional de Mulheres – ENM na cidade de Rosário, 
Província de Santa Fé. Essa vitória foi uma conquista de anos de insistência de 
nossas pioneiras, mulheres afro-argentinas, afro-guarani e afro-migrantes. Veja 
bem, era a primeira vez em 30 anos que as mulheres negras participavam desse 
importante encontro feminista a nível nacional. 

Como fruto desses encontros nasceu a Área de gênero da Comissão Or-
ganizadora do dia 8 de Novembro. No entanto, hoje há uma explosão de movi-
mentos feministas negro atuando em diversas frentes, na cultura, nos espaços 
acadêmicos, na área da medicina psiquiátrica onde o foco é a saúde mental da 
população negra, especialmente mulheres e jovens. Também na área do empre-
endedorismo suprindo as carências do mercado com produtos específicos para 
o cabelo afro, maquiagem e acessórios. Além de profissionais capacitados/as no 
cuidado do cabelo afro.  

Com o empoderamento das mulheres negras, pensando o termo como 
analisa Berth (2019), as feministas começaram a desenvolver formas de deco-
lonizar a participação das mesmas tanto dentro do movimento negro como no 
feminismo hegemônico. Obviamente as tensões entre os companheiros negros 
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começaram a surgir. Afinal, ainda que o homem negro assim como a mulher ne-
gra experimentam opressões relacionadas a raça, ambos não compartilham as 
mesmas experiências relacionadas a gênero, dessa forma o homem negro atua 
muitas vezes como sub-opressor de suas companheiras de militância, conside-
rando o conceito “Sub-opressor” desde a perspectiva de Paulo Freire (1994).

O ativismo das mulheres negras em Buenos Aires convoca os companhei-
ros dos movimentos sociais afrodescendentes a uma análise mais inclusiva exi-
gindo dos mesmos uma postura política que vá mais além da raça. Dentro desse 
aspecto, há que se estabelecer reflexões nas quais possam integrar ao debate ou-
tras demandas presentes na Diáspora, como por exemplo, as dos LGBT+ negros/
as, um grupo que é constantemente excluído e silenciado tanto pelo movimento 
afro, feminista e LGBT+. Ao mesmo tempo, vem encorajando jovens negros a re-
pensarem suas masculinidades em encontros de formação a partir da leitura de 
autoras negras e conversas. 

Essa nova primavera de rosas negras, parafraseando o título do livro, 
póstumo, de Lélia González, não aceita mais perder tempo e energia para refletir, 
apoiar e reivindicar qualquer tipo de política pública sem que estas, de alguma 
maneira, possam impactar positivamente em suas vidas porque compreende que 
dentro do sistema capitalista cisheteropatriarcal a mulher negra ainda é o grupo 
mais vulnerável da pirâmide social, mas o feminismo negro da capital está mo-
tivado a mover as bases dessa pirâmide.

“OUTRIDADES” E OUTRAS “DESSEMELHANÇAS”: RELATOS 
DA VIDA COTIDIANA

“De onde você é?” 

Essa pergunta não nasce de uma curiosidade, ela nasce de uma construção 
equivocada de que na Argentina, especialmente em Buenos Aires, não há negros/as, 
portanto, aqueles que ali estão são todos/as migrantes. Todos os/as afroargentinos/as 
cresceram escutando essa pergunta por que são vistos e tratados como estrangeiros 
em seu próprio país, ou seja, como sujeitos negros/as eles/as passam a ser o “outro/a”, 
“o diferente”, “o intruso”, “o de fora” ou aquele que está “fora do seu lugar” (Hall 1996). 

Kilomba (2019) relata situações similares vividas por mulheres afro-alemãs 
a partir da mesma pergunta acima, na qual ela afirma que as novas formas de 
racismo são percebidas através da ideia de incompatibilidade entre raça e nacio-
nalidade. A autora argumenta que a pergunta em si já apresenta uma relação de 
poder entre quem está sendo questionado e deve explicações, o “exótico”, daque-
les/as que interrogam, questionam, fiscalizam e controlam.  

Em Buenos Aires, pessoas negras são vistas como “exóticas”, a justificativa 
usada é que ser “exótico” é ser “diferente”. Essa narrativa apresenta o sujeito bran-
co como padrão, a norma, o certo e os não brancos como os “outros”, o diferente, 
o anormal, o estranho. A todo o momento, pessoas racistas se dirigem a corpos 
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negros com o olhar do não pertencimento e essa violência é motivada por um 
sentimento de “Outridade” e “dessemelhança” como analisa Kilomba (2019). 

Apresento alguns depoimentos narrados por afro-argentinos/as e afro-
descendentes nos quais desnudam a crueldade do racismo vivido na cidade de 
Buenos Aires. Todos os depoimentos foram devidamente autorizados pelas res-
ponsáveis para serem analisados neste trabalho. De qualquer forma é a primeira 
vez que ambos são publicados com objetivo de análise para exemplificar essas 
práticas racistas naturalizadas.   

Elegi não traduzir os mesmos, primeiro porque considero que em toda 
tradução há perdas, depois porque o idioma é espanhol, um idioma que já deve-
ria fazer parte do nosso dia-a-dia, levando em consideração que somos o único 
país da América Latina e do Caribe que fala português e por último porque não 
me senti confortável e menos ainda no direito de traduzir sentimentos tão fortes 
de indignação e de dor usando talvez uma palavra que, dentro da minha inter-
pretação, poderia suavizar essas emoções. No entanto, fiz algumas aclarações de 
algumas palavras e expressões coloquiais.    

   
Testemunho I: “La gran cubana” 

Narrado por Carmen Yannone Lamadrid. Afro-argentina, 70 anos, atriz, 
bailarina de rumba e candombe10, feminista e integrante do Teatro Ensépia que 
integra a Comissão 8 de Novembro11. 

“Me han pasado muchas cosas. No solo hablo de las discriminaciones continuas y constan-
tes. Primero de que no soy afroargentina para la gente porque para ser negra tengo que 
ser o brasileira o de Cuba o de Montevideo porque era los lugares donde que ellos creen 
que hay negros. (…) Yo trabajé mucho en todos los boliches [boates] de Buenos Aires 
bailando el candombe y la rumba argentina, que es similar a la rumba cubana. Entonces, 
cuando yo iba decían que era cubana y me presentaban como “la gran cubana” porque ahí 
ellos no tenían que decir que yo era argentina. Incluso me pasó una vez en un boliche que 
me preguntaron: “Usted de dónde es?” Le digo: “Yo soy argentina.” Me dice: “No, no, no. Usted 
tiene que decir que es brasilera”. “Pero cómo voy a decir que soy brasileira si no sé hablar [por-
tuguês]” “Bueno, entonces digas que eres cubana.” (…) eso le daba más margen al boliche, 
cuando alguien trae una figura extranjera, aunque aquí [em Buenos Aires] no sea mucho 
conocida, por ahí en Cuba sí y bueno. Siempre me tocó eso, de tener de ser extranjera en 
mí propio país.    

Relato II: “Pelé”

	 Narrado por Alí Emmanuel Delgado. Afro-argentino, 33 anos, finalizando 
o curso em Direito administrativo pela Faculdade de Direto da Universidade de 
Buenos Aires – UBA. Ativista antirracista, membro da Agrupación Xangó que inte-

10	O candombe surgiu com os africanos escravizados na época do Virreinato do Río de la Plata, hoje 
Argentina e Uruguai, era uma forma de dança mas também um meio de manifestar e guardar sua 
religião. Não se sabe de qual país africano se origina o termo. Hoje em dia, o ritmo é formado por 
três tambores, “chico, repique e piano”, em espanhol. Esses percussionistas compõem as compar-
sas que são como nossas escolas de samba e o candombe o samba- enredo, porém sem letra. Há 
personagens que fazem clara referência a religião de matriz africana, tais como “a mamãe velha e 
o papai velho,“ que podem ser relacionados como a uma mãe e um pai de santo. O “mago”, que 
é como um curandeiro, responsável por “afastar as más energias” para a comparsa passar. E estão 
também presentes as “vedetes”, como as nossas passistas. Em 2009 a UNESCO o declarou como 
Patrimônio Imaterial da Humanidade.  

11	Instagram: @carmenyannone
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gra a Comissão 8 de Novembro12.

“Cuando yo era un nene tipo 6 años más o menos, me acuerdo que estaba esperando el 
colectivo con mi papá en una parada  (...) en la Provincia de Buenos Aires. Frenó un colec-
tivo y un muchacho - que lo veo hoy racializado - abrió la ventanilla y hizo el ruido este de 
inspiración mucosa propio de quien va a escupir y escupió en mi papá en la cara y le dijo: 
“volvete a tu país Pelé”. El colectivo arrancó, mi papá se limpió la cara y no hizo nada.”

Nos relatos acima, ambos narrados por afro-argentinos, é explícito a es-
trangeirização nas narrativas. No primeiro quando Carmem lhe diz “soy afroargen-
tina”, ela desmente a falácia: “aqui não há negros/as”. Ela diz em alto e bom tom: 
“sou negra e argentina”, “esse também é o meu país” e mostra que não é “a de fora” 
e menos ainda está “fora do seu lugar”. 

Num ataque de colonialismo branco e patriarcal, esse homem ignorou a 
verdade dita e colocou Carmem uma vez mais no lugar de “outridade”. No seu 
imaginário ela  não poderia existir sendo negra e argentina. “No, no, no. Usted tie-
ne que decir que es brasilera”, “(...) entonces digas que eres cubana.” Nessas frases o 
entrevistador demonstra a necessidade de retirar de Carmem sua nacionalidade 
e ao mesmo tempo de seguir com a manutenção de um discurso étnico-nacional 
mentiroso. Carmem foi silenciada e novamente estrangeirizada. Durante seu delí-
rio colonial, ele começa a fantasiar outras nacionalidades para Carmem, nas quais 
ele acha que ela deveria pertencer, obviamente teve um olhar hiperssexualizado, 
não é menor suas opções, brasileiras e cubanas. Mulheres negras têm seus corpos 
constantemente invadidos graças a esse olhar hiperssexualizado, especialmente 
de homens brancos, já que para a maioria deles, mulheres negras não passam de 
um fetiche, de uma diversão. 

Há uma série de fantasias do branco sobre a figura do negro/a “exótico/a”, 
geralmente, todas relacionadas ao “selvagem”, ao “primitivo” porque na verdade 
há implícito o desejo do branco de dominação, de disciplina, de controle, espe-
cialmente sobre os corpos das mulheres negras, onde sempre houve interesse 
em controlar sua sexualidade, sua fecundidade, sua liberdade epistemológica e 
econômica. 

Já no segundo, Ali diz que um “muchacho” foi o agressor de seu pai. No 
racismo, pessoas negras são infantilizadas, inferiorizadas e despidas de sua hu-
manidade ao ponto de um adolescente ou jovem “branco” sem o menor pudor 
se sentir no direito de realizar tal agressão a um senhor na frente de seu filho 
pequeno. O racista olha para o corpo negro como um corpo “permissivo” no qual 
ele se sente livre para invadir com qualquer tipo de violência bárbara. 

Nessa cena terrível, o “muchacho” se vê racialmente superior ao pai do Ali 
e essa superioridade remete às relações hierárquicas coloniais por recorte de raça, 
embora o conceito de raça tenha “caído” no século XX, o racismo, nada mais é que 
a manutenção diária desse conceito, já que na prática o racismo nunca perdeu 
força ou entrou em desuso. O interessante é perceber que Ali, anos depois, vê o 
agressor de seu pai como uma pessoa racializada, ou seja, “não branca”. Essa ob-
servação do narrador é importante porque ela mostra que a ideia de “somos todos 

12	 Instagram: @afroargentino_x
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brancos/as” deu certo como aponta López (2004). 
E dentro desta fantasia do “aqui no hay negros” esse negro só pode ser es-

trangeiro e ele faz uma referência à nacionalidade brasileira ao chamá-lo de “Pelé”. 
A xenofobia no território é outra opressão a se destacar. O agressor associou raça 
e migração, o que talvez possa ter potencializado sua violência. O insulto: “volte 
para teu país” revela que migrantes, especialmente negros/as, não são bem-vin-
dos no país. No caso do pai do Ali que é o mesmo de Carmem, seu pertencimento 
nacional foi uma vez mais violado pelo fato da sua cor, é visto como um “desseme-
lhante” ou com “outridade” em seu próprio país Kilomba (2019).

O cuspe sempre foi uma agressão muito violenta e infelizmente é uma 
violência frequente nas ruas de Buenos Aires. Eu mesma já fui vítima de duas cus-
pidas. Dessa maneira, eu entendo bem a reação do pai de Ali ao não conseguir 
reagir, “(...)mi papá se limpió la cara y no hizo nada.”. 

As ações racistas são marcadas também por sua covardia, nas quais os 
agredidos são mais vulneráveis ou estão desprevenidos e por isso muitas vezes 
não conseguem responder, reagir a violência, na hora pelo menos. 

A solidão dessa cena me chama a atenção e me entristece profunda-
mente, um ponto de ônibus geralmente nunca está vazio e se houve mais alguém 
na cena, ninguém fez nada. Já dentro do ônibus, se esse “muchacho” foi repreen-
dido, nunca saberemos, porém vale dizer que expectadores são coniventes e o 
silêncio deles contribui para a manutenção dessas práticas racistas naturalizadas 
na cidade. 

Relato III: “Se armo el Quilombo” 

	 Narrado por Bruna Stamato, 38 anos. Afro-brasileira natural do Rio de 
Janiero. Pesquisadora em temáticas de gênero e relações étnico-raciais; ativista 
afro-feminista e integrante da organização Tertulia de Mujeres Afrolatinoamerica-
nas - TeMA13

Hoy me tocó a mí: el racismo y la xenofobia cotidianos

- Sos venezolana? 
- No.  
- De donde sos? 
(ya harta de contestar la misma pregunta de siempre y sin ganas de seguir la charla con el 
desconocido) 
-  ……… 
- Pero de donde sos? (insistente, invasivo) 
- No le voy a decir 
- No me vas a decir por qué sos contrabandista? (CONTRABANDISTA!!!) 
- KE?! (pensando: me estás jodiendo, no creo que tenga que escuchar eso hoy, a esta hora) 
Señor, usted me está faltando con el respecto. No soy obligada a decirle de donde soy, estoy 
yendo a laburar como cualquier uno acá (por qué tengo que ser tan paciente, explicarle lo 
obvio?!)

Listo, se armó el lío en el bondi. Y en este caso también quilombo, porque lo que estuve ha-
ciendo allí fue resistencia (quilombo es resistencia, no lo olvidemos eso y no banalicemos la 
palabra). La resistencia del cuerpo negro migrante ante el machirulo [homem opressor] ra-
cista xenófobo. El tipo empezó a “defenderse”, porque claro, la equivocada era yo. Mujeres se 
solidarizaron conmigo, reforzando mi argumento de que yo no estaba obligada a contestarle 
nada (lo obvio, siempre lo obvio, por qué no entienden lo obvio??).

13	 Instagram: @brustamato 
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Yo ya de pie, con lágrimas en el rostro, repitiendo una y otra vez que todo aquello era violencia, 
racismo, xenofobia. Y todo eso empezó porque el tipo supuestamente quería sentarse en el 
asiento donde yo estuve sentada por no más de dos minutos. Y claro, nunca lo había solicita-
do, su acercamiento fue siempre desde su lugar de macho-blanco-dueño-del-espacio, como 
si aquél lugar fuera de él por derecho (divino?). Pero nada de eso era por el asiento. No nos 
dejemos engañar. Toda la situación tiene un fondo racista y xenófobo muy latente en estos 
tiempos. Adivinen quien era la única negra de todo el colectivo colmado de gente yendo a 
laburar? Racismo naturalizado que nos hiere, nos enferma, que nos mata.

Lo rescatable de todo eso? Las pibas [mulheres]. Que alzaran sus voces junto a la mía, que 
tenían lágrimas en los ojos así como yo, que se preocuparon si yo estaba bien para seguir mi 
camino y si tenía plata para tomarme otro colectivo (porque tuve que interrumpir mi viaje por 
un racista de mierda). Una de ellas me dijo que acá también es mi lugar. Y tiene razón. Aunque 
se durísimo vivir acá. Es el mío (si yo así lo desear) y de cualquier otro migrante, negro/a, origi-
nario/a, cualquier cuerpo racializado que ya vivía acá antes de la colonización, que fue traído 
forzosamente para ser mano de obra esclavizada, o que migró en los últimos tiempos en busca 
de una vida mejor.

Resistiremos. Unos días más fuertes, otros más fragilizados/as, días en que necesitaremos 
abrazos sanadores (como los de mis amigas hoy cuando llegué al trabajo llorando). Pero re-
sistiremos, tirando abajo ese patriarcado-racista-xenófobo-clasista-lesbo-bi-trans-odiador. 
No es fácil, no será fácil nunca. Practicas estructurantes de la sociedad, como el racismo, son 
difíciles de desarmar, aún más acá en la Argentina que es tan naturalizado. Pero no llegamos 
hasta acá sin lucha y sin resistencia, y no es ahora que eso cambiará. Racistas e xenófobos não 
passarão!”

A última narrativa, contada por Bruna Stamato, acontece dentro de um 
ônibus lotado, de trabalhadores com certeza, no horário da manha. Bruna relata 
que um homem branco, que não é um dado menor, se vê no direito de pergun-
tar e de especular sobre sua origem: “Sos venezolana?(...)De donde sos?(...) Pero, 
de donde sos?”. Dessa vez, o opressor pensa que Bruna é de Venezuela e não do 
Brasil como nos casos anteriores. A insistência revela muito mais que uma simples 
curiosidade, ela quer indicar que Bruna era a “dessemelhante” naquele contexto e 
seu corpo negro revelava uma “incompatibilidade” aos olhos do opressor. 

Uma vez mais percebemos que “raça e territorialidade” são usadas como 
indicadores dessa diferença e elas serviram de ferramentas para que esse homem 
branco adulto no seu atrevimento colonizador se sentisse cômodo para abrir um 
interrogatório a uma mulher negra adulta, dentro de um transporte coletivo cheio 
e do nada. É realmente incrível perceber o quanto a branquitude racista observa 
pessoas negras e exige justificativas de sua presença em “seu território”. 

A ideia do negro “exótico” fervia em sua imaginação racista, lhe causava 
curiosidade e incomodo. Ele queria ouvir uma história selvagem ou primitiva so-
bre a “travessia” de Bruna até ali, porém frustrado com sua resposta negativa, ele 
então a revela um dos seus delírios e lhe pergunta: “No me vas a decir por qué sos 
contrabandista?”. Essa pergunta além de racista, claro, ela demonstra exatamen-
te essa fantasia surreal em relação aos corpos negros, foi um delírio tão fora da 
realidade que a própria narradora fez questão de marcar no texto seu espanto, 
(CONTRABANDISTA!!!). 

Destaco que ele não afirma, ele segue no interrogatório, esperando que 
Bruna pudesse confirmar seus delírios dignos de uma internação psiquiátrica. So-
bre esse aspecto Kilomba (2019) argumenta: 

“As pessoas se aproximam para perguntar de onde ela é porque têm 
prazer através da exposição da Outridade. (...) “elas querem ouvir uma 
história muito exótica”, na qual suas fantasias sobre a/o “Outro/a” re-
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mota/o são revividas. Esperam que [a/o interrogada/o, neste caso 
Bruna]14 provoque prazer. Impacientemente, pergunta após pergun-
ta, suas/seus espectadoras/es procuram pelo “paraíso”. (...) Elas/es 
continuam perguntando até que uma história fabulosa e exótica seja 
contada. “ (Kilomba 2019, p.118)

Obviamente, na pergunta está presente a criminalização do corpo negro 
e do migrante. A ideia de que são os migrantes que desenvolvem atividades ile-
gais, de que eles próprios estão ilegais, que desestabilizam a segurança do país, 
que são preguiçosos e só querem usufruir dos recursos públicos é um discurso 
racista e xenófobo presente em muitos países do mundo. Me pego pensando no 
quão perigoso pode ser essa construção do “exótico” no imaginário branco racista 
colonizador. Quantas pessoas negras já foram vítimas de algum tipo de violência 
e até mesmo assassinadas devido a essas fantasias, a esses delírios racistas?    

Após escutar tal comentário Bruna se indigna e narra sua reação e das demais 
pessoas que aparecem na cena usando duas palavras “lío” e “quilombo”. Infelizmente, 
na Argentina, ambas as palavras são comumente usadas para expressar: desordem, 
bagunça, baderna, confusão, lugar promíscuo, de lugar sujo ou lugar com mau chei-
ro. Bruna não deixou por menos e antes de seguir com sua narrativa fez questão de 
separar “o joio do trigo” abrindo um parêntese para explicar o que de fato é fazer e 
ser “quilombo” dizendo: “quilombo es resistencia, no lo olvidemos eso y no banalicemos 
la palabra”. E completa que naquele momento era também “La resistencia del cuerpo 
negro migrante ante el machirulo [homem opressor] racista xenófobo”. E onde há opres-
são há resistência e a própria opressão cria as armas para resistir (Kilomba, 2019).   

 Não posso deixar de comentar o incomodo que sentia ao escutar a pa-
lavra “quilombo” nesse tipo de conotação. É algo realmente perturbador. Sempre 
procurava corrigir e tirá-la desse contexto. Geralmente as pessoas se surpreen-
diam ao ouvir o que foi um quilombo e seus significados simbólicos na luta 
afrodescendente. O racismo linguístico é algo naturalizado na Argentina. É uma 
problemática que há muitos anos recebe atenção dos movimentos sociais afro e 
agora com as redes sociais espera-se aproximar esse debate de mais pessoas. 

Já falamos aqui que uma das ações racistas mais comuns é a do “coloniza-
dor branco que tem o poder da palavra”, ele é quem pergunta e o “dessemelhante” 
deve responder, explicar e justificar. Porém quando o oprimido se rebela e enfren-
ta essa figura opressora, geralmente os racistas reagem de maneira infantiliza-
da, justificam a ação como um gesto “inconsciente”, uma “brincadeira”, algo sem 
maldade e inocente como bem explica Moreira (2019). Mas há também os que 
invertem os papeis projetando na vítima a culpa quando percebem que sua ação 
foi vista como inapropriada por seu próprio grupo étnico-racial e busca ferramen-
tas de defesa colocando-se no lugar de vítima como relatou Bruna em “(...) El tipo 
[homem] empezó a “defenderse”, porque claro, la equivocada era yo”. 

Nessa narrativa Bruna pôde contar com o apoio de algumas mulheres que 
foram sororas com ela. Confesso que fiquei refletindo sobre essa contenção que 
Bruna recebeu nessa hora e me lembrava de bell hooks (2017) reflete a sororidade 

14	 Comentário meu que substitui o nome “Alicia” no texto original. 
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como uma ferramenta importante no feminismo e que essa não deveria ser mais 
um privilégio branco. Ela apresenta duras críticas mostrando que muitas vezes 
mulheres negras não recebem a mesma atenção, cuidado, solidariedade ou afeto 
em comparação a mulheres brancas. Infelizmente a empatia, por exemplo, passa 
pelo filtro das construções de “sujeito” que por sua vez está intimamente ligado a 
questões étnico-raciais o que no feminismo gera uma sororidade seletiva.  

Bruna relata que ela era a única pessoa negra naquele transporte e por tanto 
não poderia contar com a “sororidade negra” proposta por bell hooks (2017), porém 
surpreendentemente, digo isso porque infelizmente ações assim não são comuns, 
mulheres brancas saíram em sua defesa provando que sororidade é também ter ética.  

“Lo rescatable de todo eso? Las pibas [mulheres]. Que alzaran sus voces junto a la mía, que 
tenían lágrimas en los ojos así como yo, que se preocuparon si yo estaba bien para seguir mi 
camino y si tenía plata para tomarme otro colectivo (porque tuve que interrumpir mi viaje por 
un racista de mierda)”
 

“A sororidade é muito mais do que teoria, é algo que podemos demonstrar; 
ela se materializa em ação, em cuidado, em escuta e em palavras” (Braz, 2019b). 
Quando não é seletiva a sororidade é também uma ação antirracista de peso e o 
feminismo hegemônico deve começar a se responsabilizar e a combater o racis-
mo dentro do movimento para que atitudes sororas possam começar a se multi-
plicar pela cidade e pelo país.  

Bruna relata que o racista queria que ela se levantasse para que ele pudes-
se se sentar. Uma atitude tão característica dos supremacistas brancos do sul dos 
Estados Unidos na época mais dura da segregação racial. No seu depoimento ela 
descreve essa relação de poder que o opressor queria demarcar dizendo: 

“Y todo eso empezó porque el tipo supuestamente quería sentarse en el asiento donde yo es-
tuve sentada por no más de dos minutos. Y claro, nunca lo había solicitado, su acercamiento 
fue siempre desde su lugar de macho-blanco-dueño-del-espacio, como si aquél lugar fuera de 
él por derecho (divino?).”

O opressor de Bruna se sentiu lesado ao ver que ela havia sentado num lu-
gar que ele entendeu que era dele por direito, para ele houve uma invasão ilegal 
desse espaço. Afinal o acento foi ocupado pela única mulher negra do transporte. 
Uma mulher negra, pobre e migrante, uma “dessemelhante”. Mas como a própria 
narradora analisa nesse contexto “(...) nada de eso era por el asiento. No nos dejemos 
engañar. Toda la situación tiene un fondo racista y xenófobo muy latente en estos 
tiempos.”

	 Esses três depoimentos aqui apresentados e analisados serviram para 
ilustrar o racismo vivenciado cotidianamente por pessoas afro-argentinas, afro-la-
tino-americanas, caribenhas e africanas na capital portenha bem como em todo o 
país. São práticas racistas naturalizadas tanto na linguagem quanto nas relações, 
fruto de uma construção história mentirosa que se baseia numa ideia de hegemo-
nia branca na formação étnico-racial nacional na qual nega, como vimos no início 
desse estudo, a presença, participação e o legado de indígenas e afrodescenden-
tes na história nacional.   
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CONCLUSÃO

Neste estudo apresentei parte da minha pesquisa para a tese de mestrado 
realizada na área da Antropologia Social pela Facultad de Filosofía y Letras de la 
Universidad de Buenos Aires, Argentina, na qual pesquisei sobre a formação e as 
atitudes políticas de alguns movimentos sociais e organizações afrodescendentes 
na cidade de Buenos Aires. No entanto, especialmente para esse Dossiê, procurei 
trazer atualizações recentes e ver se houveram avanços positivos para a comu-
nidade negra, uma vez que meu trabalho investigativo foi finalizado em 2017 e 
minha tese foi defendida em 2018. 

Com o objetivo de incluir mais informações pude uma vez mais conver-
sar com pessoas queridas, referencias da militância no país e saber desde quem 
sempre esteve na “ponta da lança” se conseguiram mais aportes positivos e quais 
dificuldades apareceram pelo caminho quase três anos depois da conclusão da 
minha. Foi realmente gratificante ouvi-los/as. 

Não há como narrar a luta dos movimentos sociais afrodescentes em 
Buenos Aires sem antes conhecer os processos históricos que invisibilizaram esse 
grupo nos registros oficiais sobre as porcentagens populacionais e sem analisar e 
confrontar a versão histórica narrada desde uma perspectiva branca colonizadora 
sobre a formação étnico-racial e a participação dos afro-argentinos na conforma-
ção do país.  

Desde os primeiros movimentos sociais e organizações afrodescendentes 
surgidas nos anos 1990, incansavelmente estão promovendo formas de encerrar 
com a reprodução e manutenção esses discursos mentirosos sobre a presença 
e a participação da comunidade negra na história e no legado cultural, social e 
econômico do país não só na capital portenha, mas em todo país. 

A Conferência de Durban em 2001 foi um marco importante para a mili-
tância na Argentina, houve um cenário político favorável no qual a militância sou-
be aproveitar muito bem, não apenas na Argentina, mas em toda América Latina. 
E esse ambiente mais aberto ao debate possibilitou aos movimentos sociais afro-
descendentes novas alianças nacionais e transnacionais e dessa forma puderam 
visibilizar a problemática negra para instâncias internacionais o que com certeza 
contribuiu para pressionar o Estado ao acesso de políticas públicas para o grupo, 
especialmente o retorno ao censo. 

A criação da Área de Gênero dessa mesma Comissão também foi algo 
muito importante, uma vez que as mulheres negras sentiram a necessidade de 
armar seu espaço sem se desvincular da luta étnico-racial, mas ao mesmo tempo, 
dando maior atenção a questões ligadas ao gênero. Dentro de uma visão da luta 
interseccional (Akotirene, 2019) as mulheres negras começaram a participar do 
movimento feminista e apresentaram nessa outra arena de disputa por políticas 
públicas suas pautas e convocaram o movimento feminista hegemônico argenti-
no para uma luta antirracista e decolonialista. 

Dessa forma, percebendo o debate interseccional proposto pelas mulhe-
res negras, pessoas negras da comunidade LGBT+ encontraram nessa vertente 
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feminista, fora da curva, apoio para discutir suas problemáticas ignoradas dentro 
do movimento negro, do movimento LGBT+ e do feminismo hegemônico. 

Por último, me pareceu relevante apresentar depoimentos sobre as práti-
cas racistas naturalizadas na capital como em outras partes do país nas quais pes-
soas negras têm seus corpos invadidos em qualquer lugar e a qualquer hora do 
dia ou noite sem a menor cerimônia. São depoimentos crus narrados em primeira 
pessoa que demonstram o nível de violência que pessoas negras podem sofrer 
no território. Nesses depoimentos vimos como que pessoas negras são vistas e 
percebidas através do “filtro” racista da “dessemelhança” e da “outridade” apresen-
tados por Kilomba (2019) e também como sujeitos “exóticos”. 

Ainda que o movimento negro tenha em pouco tempo conquistado 
políticas públicas relevantes e tenha conseguido avançar em aspectos institucio-
nais, eu acredito que falta muito ainda para avançar em aspectos sócio-histórico, 
sócio-cultural e sócio-econômico. Há que se trabalhar muito ainda nas escolas, 
universidades e nos meios de comunicação o tema afrodescendente. 

Concluo esse estudo com as mesmas expectativas de três anos atrás ao 
finalizar minha tese, porém com esperanças de que ainda no marco do Decênio 
dos Afrodescendentes possa se concretizar o projeto da criação do Instituto Na-
cional de Assuntos Afro-argentinos, Afrodescendentes e Africanos- INAFRO. Tam-
bém esperarei com ansiedade o resultado do próximo censo nacional, que dessa 
vez terá em todas as pesquisas a pergunta sobre a afrodescendência, o que com 
certeza mostrará um porcentual bem mais perto da realidade e possibilitará avan-
çar ainda mais no debate sobre políticas públicas reparatórias para a comunidade. 

É interessante pensar que esse mesmo censo nacional que um dia já foi 
usado como instrumento para invisibilizar a população negra é o mesmo que vai 
servir como instrumento para desmistificar e escancarar toda a mentira criada so-
bre a ideia da hegemonia branca. Afinal, Argentina sempre foi negra e militante. 
A população negra em Buenos Aires bem como em todo país resiste, insiste e 
luta por dias melhores como todos/as os/as irmãos/ãs negros/as dessa Diáspora 
pulsante presente em todos os países dessa “Pátria Grande” que é nossa América 
Latina.   
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